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O QUE É O SERVIÇO DE PSICOLOGIA E ORIENTAÇÃO? 
(Decreto-Lei 190/91 de 17 de maio) 

 

O Serviço de Psicologia e Orientação, adiante designado de SPO, em conformidade com o Decreto-Lei 190/91 de 
17 de maio, é uma unidade especializada de apoio psicoeducativo do Conservatório - Escola Profissional das Artes da 
Madeira, Eng.º Luiz Peter Clode, que em articulação com os outros órgãos da escola e com outros serviços locais, 
visa promover e assegurar a existência de condições que potenciem a integração escolar e social dos alunos, e que 
facilitem a sua transição para a vida ativa e/ou para o ensino superior. 

 

ATRIBUIÇÕES DO SERVIÇO 
 

O SPO assegura, na prossecução das suas atribuições, o acompanhamento dos alunos, individualmente ou em 
grupo, ao longo do processo educativo, bem como o apoio ao desenvolvimento do sistema de relações da escola. 
 

 São atribuições do serviço: 
 

▪ Contribuir para o desenvolvimento integral dos alunos e para a construção da sua identidade pessoal; 
▪ Apoiar os alunos no seu processo de aprendizagem e de integração na comunidade escolar; 
▪ Prestar apoio de natureza psicológica e psicopedagógica a alunos, professores, pais e encarregados de educação, 

no contexto das atividades educativas, visando o sucesso escolar. 
▪ Assegurar, em colaboração com outros serviços, designadamente os de educação especial, a deteção de alunos 

com necessidades específicas de educação, a avaliação da sua situação e o estudo das intervenções adequadas; 
▪ Promover atividades específicas de informação escolar e profissional, suscetíveis de ajudar os alunos a situarem-

se perante as oportunidades disponíveis, tanto no domínio dos estudos e formações como no das atividades 
profissionais; 

▪ Desenvolver ações de aconselhamento psicossocial e vocacional aos alunos, apoiando o processo de escolha e o 
planeamento de carreiras; 

▪ Colaborar em experiências pedagógicas e em ações de formação de professores e educadores, bem como 
realizar e promover a investigação nas áreas da sua especialidade; 

▪ Ter assento nos órgãos de decisão da escola, designadamente no conselho pedagógico; 
▪ Participar nos conselhos de turma, sempre que tal se mostre necessário; 
▪ Estudar, conceber e planear medidas que visem a melhoria do sistema educativo e escolar, e acompanhar o 

desenvolvimento de projetos; 
▪ Colaborar, na sua área de especialidade, com os órgãos de administração e gestão da escola. 

COMPETÊNCIAS DO SPO 
 

 O SPO desenvolve as suas atividades em três domínios: 
 

▪ Apoio psicológico e psicopedagógico; 
▪ Orientação escolar e profissional; 
▪ Apoio ao desenvolvimento do sistema de relações da comunidade escolar. 
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1. A nível do apoio psicológico e psicopedagógico compete-lhe, designadamente: 
 

▪ Colaborar com os professores e educadores, prestando apoio psicopedagógico às atividades educativas; 
▪ Identificar e analisar as causas de insucesso escolar e propor medidas tendentes à sua eliminação; 
▪ Proceder à avaliação global de situações relacionadas com problemas de desenvolvimento, com dificuldades de 

aprendizagem, com competências e potencialidades específicas, e prestar o apoio mais adequado; 
▪ Elaborar os relatórios técnico-pedagógicos previstos na lei, designadamente os referentes a alunos com 

necessidades educativas especiais e/ou dificuldades de aprendizagem; 
▪ Articular modalidades de complemento pedagógico, de compensação educativa especial, tendo em vista, tanto a 

individualização do ensino e a organização de grupos de alunos como a adequação de currículos e de programas; 
▪ Propor, em colaboração com os serviços competentes e escutados os pais e encarregados de educação, o 

encaminhamento de alunos com necessidades educativas especiais para escolas de referência adequadas à 
especificidade dos alunos. 

 

2. A nível da orientação escolar e profissional compete-lhe, designadamente: 
  
▪ Apoiar os alunos no processo de desenvolvimento da sua identidade pessoal e do seu projeto de vida; 

▪ Planear e executar atividades de orientação escolar e profissional, nomeadamente através de programas a 
desenvolver com grupos de alunos ao longo do ano letivo, e de apoio individual ao seu processo de escolha; 

▪ Realizar ações de informação escolar e profissional sob modalidades diversas, garantindo a participação ativa 
dos alunos na exploração das técnicas e materiais utilizados; 

▪ Colaborar na planificação e acompanhamento de visitas de estudo, experiências de trabalho, estágios e outras 
formas de contacto dos alunos com o meio e o mundo das atividades profissionais; 

▪ Colaborar com outros serviços, designadamente com o Instituto de Emprego e instituições de formação 
profissional, na organização de programas de informação e orientação profissional; 

▪ Desenvolver ações de informação aos pais / encarregados de educação e da comunidade em geral no que 
respeita à problemática que as opções escolares e profissionais envolvem. 

 

3. A nível do apoio ao desenvolvimento do sistema de relações compete-lhes, designadamente: 
 

▪ Sensibilizar toda a comunidade escolar e para a existência do Serviço de Psicologia e Orientação no 
Conservatório, e para os objetivos e atividades a desenvolver pelo mesmo; 

▪ Colaborar, na sua área de especialidade, com os órgãos de direção, administração e gestão da escola; 
▪ Colaborar em todas as ações comunitárias destinadas a eliminar e prevenir a fuga à escolaridade obrigatória, o 

abandono precoce e o absentismo sistemático; 
▪ Articular a sua ação com outros serviços especializados, nomeadamente das áreas da Saúde e da Segurança 

Social, de modo a contribuir para o correto diagnóstico e avaliação sócio-médico-educativo de crianças e jovens 
com necessidades especiais e planear as medidas de intervenção mais adequadas; 

▪ Estabelecer articulações com outros serviços de apoio socioeducativo necessários ao desenvolvimento de planos 
educativos individuais; 

▪ Colaborar em ações de formação e participar na realização de experiências pedagógicas; 
▪ Colaborar, na sua área de especialidade, com professores, pais ou encarregados de educação e outros agentes 

educativos, na perspetiva do seu aconselhamento psicossocial; 
▪ Propor a celebração de protocolos com diferentes serviços, empresas e outros agentes comunitários; 
▪ Promover a cooperação entre alunos, educadores, professores, pais e encarregados de educação, em articulação 

com os recursos da comunidade. 
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ORGANIZAÇÃO DO SERVIÇO 
 

Segundo o Decreto-Lei 190/91 de 17 de maio, o Serviço de Psicologia e Orientação deverá dispor uma equipa 
técnica multidisciplinar e permanente, cujo número de elementos pode ser variável de acordo com o nível de ensino 
e dimensão da própria escola. Todavia, e pela circunstância de nos encontrarmos ainda no período de implantação e 
desenvolvimento, o serviço tem sido assegurado exclusivamente por um psicólogo educacional / escolar, coadjuvado 
pontualmente, numa ótica de trabalho colaborativo e multidisciplinar, pelo Assessor Pedagógico, pelos professores 
orientadores de turma e pelos professores tutores. 

 

FUNCIONAMENTO DO SERVIÇO 
 

 A intervenção do SPO em situações problemáticas detetadas pelos professores terá a seguinte tramitação: 
 

▪ O professor tutor ou o professor orientador educativo de turma preencherão um formulário de pedido de apoio, 
após autorização do respetivo encarregado de educação; 

▪ O formulário de pedido de apoio está disponível em versão papel nas instalações do SPO; 
▪ Esta intervenção especializada poderá ser solicitada em qualquer momento do percurso escolar do aluno ou do 

ano letivo, preferencialmente pelo conselho de turma, professor orientador educativo de turma, professor tutor 
ou pelo encarregado de educação; 

▪ Os pais / encarregados de educação serão sempre informados da intervenção proposta e dos objetivos a atingir; 
▪ Os pais / encarregados de educação e o próprio aluno poderão solicitar apoio diretamente ao SPO; 
▪ Ao psicólogo incumbe ainda o papel de colaborar na identificação e prevenção de situações problemáticas de 

alunos e a intervenção junto dos mesmos; 
 

Às solicitações de apoio e/ou intervenção pelo SPO será sempre dada uma resposta efetiva. Todavia, a resposta 
será dada por ordem de chegada do pedido, mediante agendamento, e de acordo com a urgência apresentada. 

 
 Ao Serviço de Psicologia e Orientação é reservado o direito de: 
 
▪ Poder decidir quanto ao acompanhamento psicológico e psicopedagógico do aluno, no que respeita ao próprio 

acompanhamento, à periodicidade, à forma, de acordo com a especificidade de cada situação; 
▪ Poder fazer o encaminhamento para outros serviços de acordo com a especificidade de cada situação; 
▪ Poder decidir quanto ao acompanhamento ou avaliação de alunos que estejam em acompanhamento em outros 

serviços de psicologia exteriores à escola de acordo com a especificidade de cada situação. 
 
 O psicólogo do SPO dispõe de autonomia técnica e científica (Artigo 10º do Decreto-Lei 190/91 de 17 de maio).  

 
A articulação do SPO com os outros serviços da escola pode ser feita por contacto direto com o psicólogo. A 

articulação do SPO com outros serviços locais é feita através de contactos e/ou reuniões de trabalho. Estão nesta 
situação as Instituições de Saúde, de Emprego e Formação profissional, Justiça, Segurança Social, entre outras. 
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